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Announcement:

A Moody’s publica seu primeiro estudo de default e recuperação corporativa na América Latina

London, November 21, 2007 -- Em um novo Comentário Especial, a Moody's Investors Service apresenta
seu primeiro estudo do desempenho histórico do crédito de emissores corporativos latino-americanos,
inclusive sua matriz de migração de rating, e sua experiência de inadimplência e recuperação. A Moody’s
afirma que, desde 1995, a América Latina testemunhou uma melhora progressiva e constante na qualidade
de crédito média, apesar de períodos de grave instabilidade regional (e.g., a crise da Argentina em 2001) e
turbulência mundial.

Desde 1990, a Moody’s classificou os títulos ou empréstimos de 425 empresas financeiras e não-financeiras
da América Latina. Em meados de 2007, a Moody’s possuía ratings em 160 emissores corporativos da
América Latina junto aos setores financeiro, industrial e de infra-estrutura, representando aproximadamente
32%, 56% e 12% daqueles emissores, respectivamente.

“A demanda crescente por ratings verificada na região da América Latina desde a década de 90 destaca o
fortalecimento progressivo dos fundamentos financeiros e econômicos, assim como uma crescente
sofisticação do mercado financeiro mundial, permitindo uma rápida expansão dos mercados de crédito com
grau especulativo", declarou Andrea Zazzarelli, Associate Director de Corporate Default Research e autor do
relatório, intitulado "Latin American Corporate Default and Recovery Rates, 1990 - H1 2007”

Desde 1990, um total de 53 emissores classificados e outros 40 emissores não classificados da América
Latina entraram em default, afetando US$19,8 bilhões e US$7,9 bilhões de dívida, respectivamente. O
relatório também mostra como o setor financeiro da América Latina testemunhou, ao longo do tempo, uma
maior incidência de defaults do que ocorreu mundialmente nesse setor, devido ao número relativamente alto
de crises financeiras que envolveram a região latino-americana.

A maior parte dos defaults ocorreram entre 1998 e 2003, desde então apenas quatro defaults ocorreram
entre os emissores classificados e dois entre os não classificados. Durante o primeiro semestre de 2007,
que foi incluído na amostra desse estudo, nenhum emissor latino-americano entrou em default, embora em
agosto de 2007 o emissor porto-riquenho não classificado Nutritional Sourcing Corporation entrou em default
em US$38 milhões em notas sênior com garantia.

Ao final do primeiro semestre de 2007, a taxa de default de um ano para ratings de grau especulativo
ponderada pelo número de emissores na América Latina ficou em 1,2%, quase inalterada em relação ao ano
anterior e consideravelmente inferior à sua média histórica de 10 anos de 4,4%.

“As taxas de default acumuladas para emissores de grau especulativo na América Latina foram similares às
dos emissores no restante do Mundo. No geral, porém, a taxa média de default tem sido mais alta para os
emissores latino-americanos em comparação com os emissores mundiais, pois os emissores latino-
americanos têm historicamente carregado ratings médios inferiores", explicou Zazzarelli. Na seção que
analisa as recuperações de dívida não paga, o relatório destaca como as taxas médias de recuperação
ponderada por emissor têm sido bastante similares para títulos sênior não garantidos e não pagos entre
emissores latino-americanos e mundiais.

“No geral, a principal conclusão de nosso relatório é que o risco corporativo na região latino-americana é
uma função do mix de todos os emissores classificados. Em outras palavras, os ratings da Moody’s não
carregam significativo viés regional ao avaliar a perda esperada de firmas individuais", conclui Zazzarelli.

O relatório “Latin American Corporate Default and Recovery Rates, 1990 - H1 2007” da Moody’s já está
disponível - assim como outros relatórios de pesquisa em default da Moody's -- na seção Ratings Analytics
do site Moodys.com.

* * * *
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